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FAMÍLIA COLA VENDE
A VIAÇÃO ITAPEMIRIM
Empresários de São Paulo são os novos donos da companhia

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

A Viação Itapemirim não é
mais propriedade da famí-
lia Cola. A empresa foi ad-
quirida pelos empresários
deSãoPauloSidneiPivade
Jesus,MiltonRodriguesJu-
nior eCamiladeSouzaVal-
dívia–aúltimafoinomeada
presidente da companhia.
De acordo com o funda-

dordaempresa,CamiloCo-
la, a Viação Itapemirim foi
vendida,mas a família con-
tinuanocontroledaKaissa-
ra, empresa que ficou com
68 linhasda Itapemirimde-
poisqueogrupoentroucom
pedidoderecuperaçãojudi-
cial–entreelas,rotasimpor-
tantes, como a que liga São
Paulo aoRio de Janeiro.
“VendemosaItapemirim.

Quemcomprou foi umgru-
poempresarial.Elesficaram
comaItapemirimenósfica-
mos com a Kaissara. Eles fi-
caramcomaslinhascurtase
nós, com as longas. Eles as-
sumiramtodaadívida”,dis-
seoempresário,quefundou
aempresaem1953,emCa-
choeiro de Itapemirim.
A Itapemirim informou,

por meio da assessoria de
imprensa, que vai detalhar
a estratégia dos novos só-
cios e os investimentos no

início demarço.
O Grupo Itapemirim en-

trouemrecuperaçãojudicial
emmarçodoanopassado e
tem dívidas de R$ 336,49
milhões.Oprocessoenvolve
asempresasViaçãoItapemi-
rim, Transportadora Itape-
mirim, ITA - Itapemirim
Transportes, Imobiliária
Bianca, Cola Comercial e
DistribuidoraeFlechaTuris-
moComércio e Indústria.
De acordo com o repre-

sentante da administrado-

DIVULGAÇÃO/GRUPO ITAPEMIRIM

Ônibus da Viação Itapemirim: parte das linhas da empresa, que tem sede em Cachoeiro, foi vendida

ra judicial da Itapemirim,
João Manuel de Sousa Sa-
raiva, a recuperação judi-
cial continua. “A empresa
queentraassumeasdívidas
e já fez alguns investimen-
tos:compraramcercade50
ônibus,peçasde reposição,
jáestápagandosaláriosem
dia e seguros e IPVA em
atraso,alémdereformaros
ônibus que estavam no pá-
tio de Cachoeiro”.
AViaçãoKaissara,noen-

tanto, foi incluída pela Jus-

tiça estadualnoprocessode
recuperaçãojudicialdoGru-
po Itapemirim. Em decisão
de 19 de dezembro, o juiz
Paulino José Lourenço, da
13ªVaraCívelEspecializada
Empresarial de Vitória, ob-
servou “desvio de patrimô-
nio” e uso de laranjas na
operação comaKaissara.
Segundoo juiz, “ambos

os sócios (daKaissara) são
empregados de empresas
que compõem o grupo
econômico Itapemirim”.

Os sócios em questão são
Mário Sérgio Pereira Jus-
sim e Izaias Alves Lima.
Lourenço detalha que

“é de fácil constatação
que as pessoas físicas que
compõemoquadro socie-
táriodaViaçãoCaiçaraLt-
da (razão social) não tem
condições econômicas de
constituir o patrimônio
societário, avaliado em
mais de R$ 100milhões”.
Alémdisso,ojuizdestaca

queaKaissara“comodesta-

cou o ilustre Representante
doMinistério Público Fede-
ral,(...) ’utilizaamesmafro-
ta, a mesma estrutura ope-
racional (escritórios, agên-
cias,postosdevendadepas-
sagens, estruturasdeapoio,
garagens, linhas telefôni-
cas, telemarketing, etc),
empregados e – até, ames-
macordeônibus’, alémdos
funcionários da Viação Cai-
çaraLtdateremopagamen-
todeseussaláriosefetuados
pelaViação ItapemirimS/A
– em recuperação judicial”.
Paraomagistrado,“não

resta dúvida que a empre-
sa Viação Caiçara Ltda é
empresa domesmo grupo
econômicocompersonali-
dade jurídicaprópria, sen-
doqueavenda/cessãodas
linhas se mostrou verda-
deiroartifícioparadesviar
patrimônio”.
O juiz também definiu

que linhas eônibusdaKais-
sara voltampara a Itapemi-
rim e a gestão deve ser co-
mandada por Sidnei Piva e
Camila Valdívia, agora no-
meados interventores judi-
ciais. O caso tambéméalvo
de investigação pelo Minis-
tério Público do Trabalho
(MPT), sob denúncia de ir-
regularidades trabalhistas.
Oprocesso está sob sigilo.

Empresa foi comprada por
escritórios de auditoria contábil
Os novos acionistas da

Viação Itapemirimcompra-
ramacompanhiaatravésde
outrasduasempresas:aSsg
Incorporação eAssessoria e
aCsv Incorporação eAsses-
soria Empresarial, ambas
localizadas emSãoPaulo.
A primeira é de proprie-

dade de Sidnei Piva e a se-
gunda, de Camila Valdívia.
Sidneiésócioem10empre-
sas e Camila, em oito. Os
dois têm sociedade conjun-
ta em cinco dessas empre-
sas, no entanto, não com-
partilham sociedade na Ssg
nemnaCsv. Ambas temco-

mo objeto atividades de
consultoria e auditoria con-
tábil e tributária e incorpo-
ração de empreendimentos
imobiliários, segundo da-
dos da Junta Comercial de
São Paulo. A Csv também
atua em atividades de con-
sultoriaemgestãoempresa-
rial e de publicidade.
Já o outro sócio, Milton

Rodrigues Júnior, é sóciode
11 empresas. Seu nome
aparece ligado à Transpor-
tesDalçoquio,masestaem-
presa informa que ele não
fazpartedoquadrosocietá-
rio do grupo – atualmente

em recuperação judicial.
Segundo a empresa, Jú-

nior atuou como interme-
diárionanegociaçãodaven-
da companhia, tendo apro-
ximado Augusto Dalçoquio
deLaércioTomé,queadqui-
riuaTransportesDalçoquio.
Numa das etapas da nego-
ciação, Junior assumiria de
formatemporáriaocontrole
da empresa, mas o acordo
não foi cumprido. A empre-
saoacusadetersacadoR$4
milhões do caixa. Procura-
dos pela reportagem, os ad-
vogadosdeJuniornãoaten-
deramà ligações.

ENTENDA

RECUPERAÇÃO JUDICIAL
A Itapemirim protocolou
ontem um pedido de
recuperação judicial na
13º Vara Cível
Especializada
Empresarial de Vitória
em março de 2016. O
processo envolve seis
empresas do grupo.

VENDA
Em junho de 2015, a
cachoeirense Kaissara
havia passado a operar
cerca de 40% da frota e
mais da metade das
linhas da Itapemirim. No
total, foram repassadas
à Kaissara 68 das 118
linhas que eram
operadas pela empresa.
A Itapemirim

permaneceu operando
50 trechos, o que
corresponde a 43% da
fatia de mercado em que
atuava antes do negócio.

EDITAL
Em julho de 2016, foi
publicada a lista de
credores da empresa, um
das etapas da
recuperação judicial.

DECISÃO
Em dezembro, a Justiça
estadual incluiu a
Kaissara no processo de
recuperação judicial. O
juiz Paulino José
Lourenço entendeu que
houve “desvio de
patrimônio” na operação
de transferência das

linhas e apontou indícios
do uso de “laranjas” pelo
fato da nova empresa
ter como sócios dois
funcionários da
Itapemirim.

COMPRA
Na mesma decisão, o
juiz determina a
exclusão dos
“sócios/empregados” da
Kaissara e a
transferência do
controle aos novos
acionistas da
Itapemirim: Sidnei Piva
de Jesus e Camila de
Souza Valdívia. Até o
ajuizamento do pedido,
o grupo era gerido por
Camilo Cola Filho.


